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			Primeiro Episódio — A Dama Loura 

		

	
		
			1. O Número 514 — Série 23

			No dia 8 de Dezembro do ano passado, o senhor Gerbois, professor de matemática no liceu de Versalhes, descobriu, entre a confusão dum bricabraque, uma pequena secretária de mogno que lhe agradou pela multiplicidade de gavetas.

			«Ora aqui está justamente o que me convém para o aniversário de Suzanne», pensou ele.

			E como, na medida dos seus recursos, se esforçava por dar satisfação aos gostos da filha, regateou o preço e pagou a quantia de sessenta e cinco francos.

			Na altura em que dava a direcção, um rapaz novo, de aspecto elegante e que andava a esquadrinhar tudo, reparou no móvel e perguntou:

			— Quanto custa?

			— Já está vendido — respondeu o comerciante.

			— Ah!… foi o senhor, talvez?

			O senhor Gerbois cumprimentou e, ainda mais feliz por ter adquirido um móvel cobiçado por um dos seus semelhantes, retirou-se.

			Mas não tinha andado dez passos quando foi abordado pelo rapaz, que, de chapéu na mão e num tom de respeitosa amabilidade, lhe disse:

			— Peço-lhe desculpa, caro senhor, mas… vou-lhe fazer talvez uma pergunta indiscreta… Procurava especificamente esta secretária, mais do que qualquer outra coisa?

			— Não. Andava à procura duma balança usada, para umas experiências de física.

			— Portanto, não tem muito interesse por ela?

			— Tenho, sim, senhor.

			— Talvez por ser antiga?

			— Simplesmente porque é cómoda.

			— Nesse caso, se me dá licença, permita-me que lhe peça para a trocar por outra igual, mas em bom estado?

			— Esta secretária está bem conservada, portanto a troca parece-me inútil.

			— No entanto…

			O senhor Gerbois era um homem de temperamento desconfiado e que se irritava facilmente. Respondeu com secura:

			— Peço-lhe o favor de não insistir.

			O desconhecido saltou para a frente dele.

			— Não sei quanto deu pelo móvel… mas ofereço-lhe o dobro.

			— Não.

			— O triplo?

			— Basta! — gritou o professor, impaciente. — O que me pertence não está à venda.

			O rapaz olhou-o fixamente, com um ar que o senhor Gerbois não esqueceria. Depois, sem dizer palavra, virou-lhe as costas e afastou-se.

			*

			Uma hora mais tarde levaram o móvel à pequena casa que o professor habitava na estrada de Viroflay. Gerbois chamou a filha:

			— Aqui tens para ti, Suzanne, se gostares.

			Suzanne era uma adorável rapariga, expansiva e feliz. Deitando os braços à volta do pescoço do pai, beijou-o com tanta alegria como se lhe tivesse oferecido o melhor presente do mundo.

			Nessa mesma noite, tendo colocado a secretária no quarto, com a ajuda de Hortense, a criada, limpou-lhe as gavetas e arrumou nelas os seus papéis, a sua correspondência, as colecções de postais e algumas secretas lembranças que conservava em honra do primo Philippe.

			No dia seguinte, às sete e meia, o senhor Gerbois partiu para o liceu. Às dez horas, Suzanne, como habitualmente, esperava-o à saída. Era uma das grandes alegrias do pai, avistar, no passeio oposto ao gradeamento, o perfil gracioso e o sorriso de criança da filha.

			Voltaram juntos.

			— E a tua secretária?

			— Uma verdadeira maravilha! Hortense e eu estivemos a limpar os metais. Parecem de ouro.

			— Portanto estás contente?

			— Se estou contente! Nem sei como pude passar sem ela.

			Atravessaram o jardim de casa e o senhor Gerbois propôs:

			— Se a fôssemos ver antes do almoço?

			— Vamos, é uma grande ideia.

			Suzanne subiu primeiro, mas, ao chegar ao limiar da porta, deu um grito de susto.

			— O que é que aconteceu? — balbuciou o senhor Gerbois, entrando no quarto.

			A secretária já lá não estava.

			*

			… O que causou espanto ao juiz de instrução foi a admirável simplicidade dos meios empregados. Na ausência de Suzanne e enquanto a criada fora às compras, um moço de fretes com a chapa no boné — os vizinhos tinham-lha visto — parou o carro diante do jardim e tocou duas vezes. Os vizinhos, não sabendo que a criada estava ausente, não suspeitaram de nada, de maneira que o homem tinha feito o trabalho com toda a calma.

			De notar o seguinte: nenhum armário fora raspado, nenhum relógio desviado. Ainda mais: o porta-moedas de Suzanne, que ela deixara em cima da secretária, encontrava-se na mesa ao lado, com as moedas de ouro que lá tinha. O objectivo do roubo estava nitidamente definido, o que tornava o furto ainda mais inexplicável porque, enfim, para quê correr tanto risco por um lucro tão insignificante?

			O único indício que o professor podia fornecer era o incidente da véspera.

			— Esse rapaz mostrou, perante a minha recusa, uma viva contrariedade e tive a nítida impressão de que se ia embora com um ar de ameaça.

			Era muito vago. Interrogaram o dono da loja. Ele não conhecia nem um nem outro desses senhores. Quanto ao objecto, tinha-o comprado por quarenta francos em Chevreuse, num leilão, e achava que o tinha vendido pelo seu justo valor. Prosseguindo o inquérito, não se descobriu mais nada.

			Mas o senhor Gerbois ficou persuadido de que tinha sofrido um grande prejuízo. No fundo falso da secretária, devia estar escondida uma fortuna fabulosa e era decerto essa a razão que levara o rapaz, conhecendo o esconderijo, a actuar com tanta determinação.

			— Meu querido pai, e que teríamos nós feito com semelhante fortuna? — repetia Suzanne.

			— O quê? Com um dote desses podias aspirar aos melhores partidos.

			Suzanne, que limitava as suas pretensões ao primo Philippe, modestíssimo partido, suspirava amargamente. E, na modesta casa de Versalhes, a vida continuou, menos alegre, menos indiferente, sombreada de lamentos e de decepções.

			*

			Passaram-se dois meses. E, de repente, sucederam-se graves acontecimentos, uma série imprevista de acasos felizes e de catástrofes!…

			No dia 1 de Fevereiro, às cinco da tarde, o senhor Gerbois, que acabava de entrar trazendo na mão o jornal da noite, sentou-se, pôs os óculos e começou a ler. Como a política não o interessava, voltou a página. Imediatamente, atraiu a sua atenção, um artigo intitulado: «Terceira Tiragem da Lotaria das Associações da Imprensa. O Número 514 — Série 23 Ganha Um Milhão…»

			O jornal escapou-lhe das mãos. As paredes tremeram diante dos seus olhos e o coração parou de bater. O número 514 — série 23 era o seu número! Tinha-o comprado por acaso, para fazer favor a um amigo, pois não acreditava na sorte. E eis que tinha a sorte grande!

			À pressa, tirou o caderno de apontamentos. O número 514 — série 23 estava realmente inscrito na primeira página. Mas a cautela?

			Correu para o escritório à procura da caixa dos envelopes, entre os quais tinha metido a preciosa cautela, mas logo à entrada parou petrificado, estremecendo de novo, com o coração oprimido: a caixa dos envelopes não estava lá e, coisa aterradora, teve a impressão súbita de que havia semanas que a caixa ali não estava! Havia semanas que não a via diante dos olhos quando se sentava a corrigir os deveres dos alunos!

			Um barulho de passos no carreiro do jardim… Chamou:

			— Suzanne! Suzanne!

			A filha chegou a correr. Subiu a escada em alvoroço. O senhor Gerbois gaguejou com uma voz comovida:

			— Suzanne… a caixa… a caixa dos envelopes?…

			— Qual?

			— A do Louvre… que estava ao fundo desta mesa.

			— Mas, não te lembras, pai? Foi contigo que a guardei…

			— Quando?

			— Naquela noite… bem sabes, na véspera do dia… 

			— Mas onde?… Responde… Estou ansioso…

			— Onde? Na secretária…

			— Na secretária que nos roubaram?

			— Sim.

			— Na secretária roubada!

			Repetia estas palavras baixinho, com uma espécie de horror. Depois, pegando-lhe na mão e num tom ainda mais baixo:

			— Tínhamos lá um milhão, minha filha…

			— Ah, pai, porque não me disseste? — murmurou ela ingenuamente.

			— Um milhão! — repetia ele —, era o número premiado na lotaria da Imprensa.

			A enormidade da catástrofe esmagava-os e durante muito tempo ficaram em silêncio, num silêncio que não tinham a coragem de quebrar.

			— Mas, meu pai, pagar-te-ão à mesma. Pagar-te-ão à mesma. 

			— Porquê? Com que provas?

			— Então são precisas provas?

			— Valha-te Deus!

			— E não as tens?

			— Sim, tenho uma. 

			— Então?…

			— Estava na caixa.

			— Na caixa que desapareceu?

			— Sim. E o outro é que vai receber.

			— Mas isso seria uma coisa horrível! Vejamos, pai. Não podes fazer nada contra isso?

			— Eu sei lá! O tal homem deve ser tão poderoso! Dispõe de tais meios!… Lembra-te como ele levou a secretária!

			Num ímpeto levantou-se e, batendo o pé:

			— Pois bem, não há-de tê-lo! Não, esse milhão não o terá! Porque o havia ele de receber? Afinal de contas, por mais hábil que seja, não poderá fazer nada. Se se apresentar para o receber, prendê-lo-ão. Ah! Vamos a ver, meu espertalhão.

			— Tens alguma ideia, pai?

			— Sim, tenho. Defender os nossos direitos até ao fim, aconteça o que acontecer. E havemos de vencer!… O milhão é para mim; hei-de recebê-lo!

			Alguns minutos depois, expedia o seguinte telegrama:

			
governador crédito predial, rua capucines, paris. possuidor número 514 — série 23, oponho-me todos meios legais qualquer reclamação estranha. gerbois.



			Quase ao mesmo tempo, chegava ao Crédit Foncier este outro telegrama:

			
o número 514 — série 23 está em meu poder. arsène lupin.



			Cada vez que resolvo contar algumas das inúmeras aventuras de que é feita a vida de Arsène Lupin, sinto um certo acanhamento, de tal forma me parece que a mais banal dessas aventuras é conhecida de todos os meus leitores. Na verdade, não há um único gesto do nosso «ladrão nacional», como lhe chamaram com muita propriedade, que não tenha sido assinalado de forma retumbante, uma proeza estudada sob todos os ângulos, um acto que não tenha sido cometido com a abundância de pormenores que, no geral, se reserva para a narração de actos heróicos.

			Quem é que não conhece, por exemplo, a estranha história de «A Dama Loura», com os episódios curiosos que os repórteres intitularam com grandes letras: «O Número 514 — Série 23!»… «O Crime da Avenida Henri-Martin!»… «O Diamante Azul»… Que barulho em torno da intervenção do famoso detective inglês, Herlock Sholmès! Que efervescência em volta das peripécias que assinalaram a luta desses dois grandes artistas! E que sensação ao longo das avenidas quando os vendedores de jornais gritaram: «Prisão de Arsène Lupin!»

			A minha desculpa é que sou portador de coisas novas: trago a chave do enigma. Fica sempre uma nuvem em redor de tais aventuras: eu venho dissipá-la. Reproduzo os artigos lidos e relidos, recopio antigas entrevistas. Mas, tudo isso, coordenado, classificado e submetido à mais rigorosa veracidade. O meu colaborador é Arsène Lupin, cuja complacência comigo é inesgotável. E é também, em certas ocorrências, o inesquecível Wilson, o amigo e confidente de Sholmès.

			Estão lembrados da formidável gargalhada que acolheu a publicação deste duplo telegrama. O nome de Arsène Lupin trazia, só por si, uma auréola de imprevisto, uma promessa de divertimento para a geral. E a geral era o mundo inteiro.

			As buscas efectuadas imediatamente pelo Crédit Foncier tiveram como resultado saber-se que o número 514 — série 23 tinha sido vendido por intermédio do Crédit Lyonnais, sucursal de Versalhes, ao senhor Bessy, comandante de artilharia. Ora, o comandante morrera duma queda de cavalo. Soube-se, por companheiros de armas, que, algum tempo antes da sua morte, cedera a cautela a um amigo.

			— Esse amigo sou eu — afirmou o senhor Gerbois.

			— Prove-o — objectou o governador do Crédit Foncier.

			— Quer que o prove? Mas com que facilidade! Vinte pessoas lhe poderão dizer que eu mantinha relações muito íntimas com o comandante e que nos encontrávamos no café da Praça das Armas. Foi aí que um dia, para lhe fazer jeito numa atrapalhação, lhe fiquei com o bilhete pela quantia de vinte francos.

			— Mas tem testemunhas desse negócio?

			— Não.

			— Nesse caso, como fundamenta a sua reclamação?

			— Por uma carta que me escreveu a esse respeito.

			— Que carta?

			— Uma carta que estava presa ao bilhete.

			— Então mostre-a.

			— Mas… estava na secretária roubada!

			— Nesse caso, encontre-a.

			Foi o próprio Arsène Lupin a comunicá-la. Uma nota publicada no Écho de France — jornal que tem a honra de ser o seu órgão oficial e de que é, segundo consta, um dos principais accionistas — uma nota anunciou que remetia ao doutor Detinan, seu advogado-conselheiro, a carta que o comandante Bessy lhe tinha escrito, a ele pessoalmente.

			Foi uma explosão de alegria: Arsène Lupin requeria um advogado! Arsène Lupin, respeitando as regras estabelecidas, designava, para o representar, um membro da Ordem dos Advogados!

			Toda a imprensa se concentrou em casa do doutor Detinan, deputado radical com influência, homem da mais alta probidade e, ao mesmo tempo, um espírito um tanto céptico e por vezes paradoxal.

			O doutor Detinan nunca tinha tido o prazer de encontrar Arsène Lupin — e lastimava esse facto —, mas tinha na verdade acabado de receber as suas instruções e, muito honrado por essa escolha, contava defender com vigor os direitos do seu cliente. Abriu, portanto, o processo acabado de constituir e, sem demora, exibiu a carta do comandante. A carta provava realmente a cedência do bilhete, mas sem mencionar o nome do comprador. «Meu caro amigo» — a carta só dizia isso.

			«Meu caro amigo sou eu», rematava Arsène Lupin numa nota junta à carta do comandante. «E a melhor prova é que sou eu que tenho a carta.»

			Uma multidão de repórteres caiu sobre a casa do senhor Gerbois, que não fazia senão repetir:

			— «Meu caro amigo» não é outro senão eu. Arsène Lupin roubou a carta do comandante com o bilhete da lotaria.

			«Então que o prove!», respondia Lupin aos jornalistas.

			— Mas se foi ele que roubou a secretária! — exclamou o senhor Gerbois na presença desses mesmos jornalistas.

			E Lupin replicou:

			«Que o prove!»

			Foi um espectáculo de uma deliciosa fantasia, duelo público entre os dois possuidores do número 514 — série 23, as idas e vindas dos repórteres e o sangue-frio de Arsène Lupin diante do desnorteamento do pobre senhor Gerbois.

			O infeliz, os jornais vinham cheios das suas lamentações! Confiava a sua desventura com uma enternecedora ingenuidade.

			— Vejam se compreendem, meus senhores, é o dote da minha filha Suzanne que esse malvado me rouba! Para mim, pessoalmente, pouco me importa, mas para Suzanne!… É um milhão, imaginem! Dez vezes cem mil francos. Ah, eu bem me parecia que a secretária escondia um tesouro!

			De nada valia objectarem-lhe que o seu adversário, ao levar o móvel, ignorava a presença do bilhete de lotaria e que ninguém, em qualquer dos casos, podia adivinhar que a esse bilhete iria caber a sorte grande! O pobre lastimava-se:

			— Ora, ora! Ele já sabia… Senão, porque havia de cobiçar um móvel tão modesto?

			— Por razões desconhecidas, certamente, mas não para ficar na posse dum bocado de papel que nessa altura valia a módica quantia de vinte francos.

			— A quantia de um milhão! Ele já o sabia… Ele sabe tudo!… Ah! Vocês não o conhecem, esse bandido!… Não foi a vocês que ele despojou duma fortuna.

			E o diálogo poderia eternizar-se. Mas, no décimo segundo dia, o senhor Gerbois recebeu de Arsène Lupin uma missiva que trazia a menção de «confidencial».

			O professor leu-a com visível inquietação:

			
Caro senhor, a imprensa diverte-se à sua custa. Não acha que chegou o momento de ser razoável? Quanto a mim, estou resolvido a isso.

			A situação é clara. Possuo um bilhete que não tenho o direito de usar, e o senhor tem o direito de usar um bilhete que não possui. Portanto, nada poderemos um sem o outro.

			Ora, o que é verdade é que nem o senhor está disposto a ceder-me o seu direito, nem eu a ceder-lhe o meu bilhete. Que havemos de fazer?

			Não vejo outra maneira senão partir ao meio. Meio milhão para si, meio milhão para mim. Não lhe parece razoável? E esta sentença de Salomão não virá satisfazer o desejo de justiça que há em cada um de nós?

			É uma solução justa e imediata. Não é uma oferta que o senhor possa negociar, mas uma necessidade com a qual as circunstâncias o obrigam a conformar-se. Dou-lhe três dias para pensar. Sexta-feira pela manhã, espero poder ler entre os anúncios do Écho de France uma notícia discreta endereçada ao Sr. Ars. Lup. que contenha, em termos velados, a aceitação pura e simples do pacto que lhe proponho. Em troca, ficará na posse do bilhete e levantará o milhão — com a condição de me remeter quinhentos mil francos por uma via que posteriormente lhe indicarei.

			Em caso de não estar de acordo, já tomei as minhas disposições para que o resultado seja o mesmo. Mas, além dos incómodos graves que isso lhe poderá ocasionar, terá de incorrer no desconto de vinte e cinco mil francos para despesas suplementares.

			Aceite, senhor Gerbois, os meus mais respeitosos cumprimentos.

Arsène Lupin



			Fora de si, o senhor Gerbois cometeu o enorme erro de mostrar esta carta e de a deixar copiar. A sua indignação levava-o a cometer todas as loucuras.

			— Nada, não há-de receber nada! — gritava perante o grupo de repórteres. — Partilhar aquilo que é meu? Isso nunca! Que rasgue o bilhete, se quiser!

			— No entanto, quinhentos mil francos é melhor do que nada.

			— Não se trata disso, mas do meu direito, e esse direito levá-lo-ei perante os tribunais.

			— Atacar Arsène Lupin? Vai ser divertido.

			— Não, o Crédit Foncier tem de me entregar o milhão.

			— Contra a entrega do bilhete, ou pelo menos com a prova de que o comprou.

			— A prova existe, visto Arsène Lupin confessar que roubou a secretária.

			— A palavra de Arsène Lupin será suficiente perante o tribunal?

			— Seja como for, mantenho o que disse.

			A imprensa delirava. Várias apostas foram feitas, umas afirmando que Lupin venceria o senhor Gerbois, outras afirmando o contrário. E vivia-se numa espécie de apreensão, ao constatar-se como as forças dos dois adversários eram desiguais, um tão duro nos seus assaltos e o outro, assustado, como um animal perseguido.

			Na dita sexta-feira, o Écho de France era disputado e toda a gente lia ansiosamente a página dos pequenos anúncios. Nem uma linha havia endereçada ao Sr. Ars. Lup. Às injunções de Arsène Lupin, o senhor Gerbois respondia com o silêncio. Era a declaração de guerra.

			À noite, os jornais anunciavam o rapto de Suzanne Gerbois.

			*

			O que mais nos diverte, naquilo a que poderíamos chamar os espectáculos Arsène Lupin, é o papel eminentemente cómico da polícia. Tudo se passa como se ela não existisse. Ele fala, escreve, previne, ordena, executa como se não houvesse chefe da polícia, nem comissários, ninguém, enfim, para lhe travar o passo. É como se nada existisse. O obstáculo não conta.

			E, no entanto, a polícia faz o que pode! Logo que se trata de Arsène Lupin, de alto a baixo da escala, toda a gente arde, ferve, espuma de raiva. É o inimigo, o inimigo que troça, provocante e desdenhoso, ou, o que ainda é pior, que desafia.

			E que fazer contra tal inimigo? Às dez horas menos vinte, segundo a criada, Suzanne saía de casa. Às dez e cinco, ao sair do liceu, o pai estranhou não a ver no passeio onde costumava esperá-lo. Portanto, tudo se tinha passado no decurso do pequeno passeio de vinte minutos entre a casa e o liceu, ou pelo menos até perto do liceu.

			Dois vizinhos afirmavam tê-la visto a trezentos passos de casa. Uma outra senhora afirmava ter visto ao longo da avenida uma rapariga cujos traços correspondiam aos dela. E depois? Depois ninguém sabia mais nada.

			Fizeram-se buscas em todos os sentidos, interrogaram-se os empregados dos caminhos-de-ferro e da alfândega. Ninguém tinha notado nesse dia qualquer facto relacionado com o rapto duma rapariga. No entanto, em Ville-d’Avray, um merceeiro declarou ter fornecido gasolina a um automóvel fechado que vinha de Paris. No assento da frente, ia o motorista, e no interior estava uma dama loura, excessivamente loura, afirmava a testemunha. Uma hora depois, o automóvel voltava de Versalhes. Um engarrafamento de carros obrigou-o a afrouxar, o que permitiu ao merceeiro ver ao lado da dama loura uma outra senhora, envolta em véus. Não havia qualquer dúvida de que se tratava de Suzanne Gerbois.

			Mas nesse caso era preciso acreditar que o rapto se tinha dado em pleno dia, numa artéria concorrida, mesmo no centro da cidade!

			Como? Em que local? Nem um grito se ouvira, nem um movimento suspeito fora notado.

			O merceeiro descreveu o carro, uma limusina Peugeot de 24 cavalos, azul-escura. Ao acaso, informaram-se junto da directora da Grand-Garage, a senhora Bob-Walthour, que se tornou uma especialista de raptos em automóveis. Na sexta-feira pela manhã, na verdade, uma dama loura tinha alugado uma limusina Peugeot, mas não tornara a vê-la.

			— E o condutor?

			— Era um tipo chamado Ernest, admitido na véspera, com excelentes referências.

			— Está cá?

			— Não, trouxe o carro e não voltou mais.

			— Será possível encontrá-lo?

			— Com certeza, junto das pessoas que o recomendaram. Aqui estão os seus nomes.

			Procuraram-se as ditas pessoas. Nenhuma delas conhecia o tal Ernest.

			Assim, qualquer que fosse a pista que se seguisse para sair das trevas do enigma, só se chegava a outras trevas, a outros enigmas.

			O senhor Gerbois não tinha força para sustentar uma batalha que, para ele, começara duma forma tão desastrosa. Inconsolável desde o desaparecimento da filha, atormentado pelos remorsos, deu-se por vencido.

			Um pequeno anúncio no Écho de France, e que toda a gente comentou, afirmava a sua capitulação pura e simples, sem segundas intenções.

			Era a vitória, a guerra terminava em quatro vezes vinte e quatro horas.

			Dois dias depois, o senhor Gerbois atravessava o pátio do Crédit Foncier. Levado perante o governador, estendeu o número 514 — série 23. O governador estremeceu:

			— Ah! Então já o conseguiu? Ele entregou-lho?

			— Tinha-o perdido, mas encontrei-o — respondeu o senhor Gerbois.

			— No entanto, o senhor afirmou… tratava-se de…

			— Tudo isso foram apenas conversas e mentiras.

			— Mas mesmo assim, é-nos preciso qualquer documento de garantia.

			— A carta do comandante é suficiente?

			— Claro que é.

			— Aqui a tem.

			— Esplêndido. Queira deixar-me tudo isso em depósito. Temos quinze dias para verificação. Preveni-lo-ei logo que seja possível apresentar-se para receber. Daqui até lá, senhor Gerbois, julgo que será do seu maior interesse não falar no assunto e acabar esta história no mais absoluto silêncio.

			— É essa a minha intenção.

			O senhor Gerbois não falou mais no assunto, e o governador também não. Mas há segredos que são descobertos sem que qualquer indiscrição se cometa. Assim, depressa se soube que Arsène Lupin tinha tido a audácia de devolver ao senhor Gerbois o número 514 — série 23! A notícia foi acolhida com admiração e espanto. Realmente, era um bom jogador, aquele que assim lançava para a mesa um trunfo com o valor de um milhão! Claro que não se privara dele senão estando verdadeiramente seguro do que fazia e com um trunfo que estabelecia o equilíbrio. Mas se a rapariga lhe fugisse? Se conseguissem apanhar-lhe a refém?

			A polícia sentiu o ponto fraco do inimigo e redobrou os esforços. Arsène Lupin desarmado, despojado por suas próprias mãos, apanhado na engrenagem das suas próprias maquinações, sem tocar num maldito centavo do ambicionado milhão… de repente, os espirituosos que riam de um passaram a rir do outro.

			Mas era preciso encontrar Suzanne. E não a encontravam e nem ela fugia.

			Seja, dizia-se, ganhou um ponto, Arsène vence o primeiro combate. Mas o mais difícil está por fazer! Suzanne está nas suas mãos, e ele não a entregará senão em troca de quinhentos mil francos. Mas onde e como se efectuará essa troca? Para que essa troca se faça, é preciso que se realize um encontro e, nesse momento, quem impedirá o senhor Gerbois de prevenir a polícia, reavendo assim a filha e ficando com o dinheiro?

			Entrevistaram o professor. Muito abatido, desejando apenas o silêncio, permaneceu impenetrável.

			— Nada tenho a dizer, apenas espero.

			— E Suzanne?

			— As buscas continuam.

			— Mas Arsène Lupin escreveu-lhe?

			— Não.

			— Pode afirmá-lo?

			— Não.

			— Portanto quer dizer que sim. Que instruções recebeu?

			— Nada tenho a dizer.

			Trataram de cercar o doutor Detinan. A mesma reserva.

			— O senhor Lupin é meu cliente — respondia ele com afectação cheia de gravidade. — Devem compreender que sou obrigado a guardar o mais absoluto sigilo.

			Todos estes mistérios irritavam o público. Era evidente que os planos se desenrolavam na sombra. Arsène Lupin dispunha e apertava as malhas da rede, enquanto a polícia organizava noite e dia a vigilância em torno do senhor Gerbois. E examinavam-se os três únicos desfechos possíveis: a prisão, o triunfo ou o malogro ridículo e infeliz.

			Mas aconteceu que a curiosidade pública não ficou satisfeita senão duma forma parcial e é aqui nestas páginas que, pela primeira vez, se revela a verdade com toda a exactidão.

			*

			Na terça-feira, 12 de Março, o senhor Gerbois recebeu, num vulgar envelope, um aviso do Crédit Foncier.

			Na quinta-feira, à uma hora, tomava o comboio para Paris. Às duas horas, as mil notas de mil francos foram-lhe entregues. Enquanto ele as contava uma a uma, a tremer — não era aquele dinheiro o resgaste de Suzanne? — dois homens conversavam dentro de um automóvel parado a alguma distância do portão principal. Um desses homens tinha os cabelos grisalhos e um aspecto enérgico, que contrastava com a indumentária e os modos de modesto empregado. Era o inspector-chefe Ganimard, o velho Ganimard, implacável inimigo de Lupin. E Ganimard dizia ao inspector Folenfant:

			— Isto não deve tardar… em menos de cinco minutos, vamos avistar o nosso homem. Está tudo a postos?

			— Tudo.

			— Quantos somos?

			— Oito, dois dos quais com bicicleta.

			— E eu valho por três. É o bastante, mas não de mais. Por nenhum preço podemos deixar escapar Gerbois, senão adeus: vai ter com Lupin ao encontro que decerto fixaram, troca a rapariga pelo meio milhão e acaba-se a história.

			— Mas porque será que o velhote não aceita a nossa ajuda? Seria muito mais simples! Pondo-nos ao corrente de tudo, ficaria com o seu milhão.

			— Sim, mas tem medo. Se o tentar enganar, o outro não lhe dará a filha.

			— Mas quem é o outro?

			— Ele.

			Ganimard pronunciou esta palavra num tom grave, levemente receoso, como se estivesse a falar dum ente sobrenatural de quem já houvesse sentido o domínio.

			— É bastante divertido — observou judiciosamente o inspector Folenfant — que tenhamos de estar a proteger este cavalheiro contra si mesmo.

			— Com Lupin o mundo fica às avessas — suspirou Ganimard.

			Passou-se um minuto.

			— Atenção — disse ele.

			O senhor Gerbois saía. Ao fundo da rua dos Capucines, seguiu pelos boulevards, do lado esquerdo. Afastava-se lentamente, ao longo dos estabelecimentos, olhando para as montras.

			— Demasiado tranquilo, o nosso cliente — dizia Ganimard. — Um cavalheiro que leva no bolso um milhão não tem esta tranquilidade.

			— Que pode ele fazer?

			— Oh! Nada, evidentemente… seja como for, estou desconfiado. Lupin é Lupin.

			Neste momento, o senhor Gerbois dirigiu-se para um quiosque, escolheu uns jornais, esperou pelo troco, desdobrou uma das folhas e, de braço estendido, avançando, pôs-se a ler.

			De repente, num jacto, atirou-se para dentro de um automóvel que estacionava perto do passeio. O motor devia estar ligado, porque o carro partiu rapidamente, deu a volta à Madeleine e desapareceu.

			— Ora bolas! — exclamou Ganimard. — Mais uma das suas!

			Tinha-se precipitado em volta da Madeleine, com mais alguns homens que corriam a seu lado.

			Mas de repente deu uma gargalhada. À entrada do boulevard Malesherbes, o automóvel estava parado com uma avaria e o senhor Gerbois descia dele.

			— Depressa, Folenfant… o condutor… talvez seja o Ernest.

			Folenfant encarregou-se do condutor. Era um tal Gaston, empregado na Sociedade dos Transportes Automóveis; dez minutos antes, um senhor tinha-o contratado e pedira-lhe para esperar, «pronto a partir», perto do quiosque, pela chegada dum amigo.

			— E o segundo cliente — perguntou Folenfant —, que morada deu?

			— Nenhuma morada… Boulevard Malesherbes… avenida Messine… gorjeta a dobrar… Eis tudo.

			*

			Mas durante este tempo, sem perder um minuto, o senhor Gerbois tinha saltado para o primeiro trem que passara.

			— Cocheiro, ao metropolitano da Concórdia.

			O professor saiu do metropolitano na praça do Palais Royal, correu para outro trem e fez-se conduzir à praça da Bolsa. Segunda viagem de metro, depois avenida de Villiers e terceiro trem.

			— Cocheiro, rua Clapeyron, 25.

			O 25 da rua Clapeyron está separado do boulevard des Batignolles pela casa da esquina. Subiu ao primeiro andar e tocou. Um senhor veio abrir a porta.

			— É aqui que mora o doutor Detinan?

			— Sou eu mesmo. É o senhor Gerbois, com certeza.

			— Sou, sim.

			— Estava à sua espera. Tenha a bondade de entrar.

			Quando entrou no gabinete do advogado, o senhor Gerbois disse logo, vendo o relógio, que marcava três horas:

			— Foi a hora que ele me marcou. Não está cá?

			— Ainda não.

			O senhor Gerbois sentou-se, enxugou a testa, olhou para o relógio como se não soubesse ver as horas e repetiu ansiosamente.

			— Acha que ele virá?

			O advogado respondeu:

			— O senhor interroga-me sobre o que eu mais gostaria de saber. Nunca senti tal nervosismo na minha vida. Em todo o caso, se ele vier, arrisca-se muito, porque a minha casa está vigiada há quinze dias. Desconfiam de mim.

			— E de mim ainda mais. Por isso, não posso afirmar se os agentes que me seguiam perderam ou não o meu rasto.

			— Mas então…

			— Não será por minha culpa — exclamou vivamente o professor —, nada têm a censurar-me. Que prometi eu? Obedecer às suas ordens, não é verdade? Pois bem, obedeci cegamente às suas ordens, fui levantar o dinheiro à hora combinada por ele e vim ter a sua casa da maneira que ele determinou. Responsável pela desgraça da minha filha, cumpri os meus compromissos com toda a lealdade. Compete-lhe a ele cumprir agora os seus.

			E acrescentou, com a mesma ansiedade na voz:

			— Vai trazer-me a minha filha, não é verdade?

			— Espero que sim.

			— No entanto… o senhor já o viu?

			— Eu? Não… pediu-me simplesmente por carta para os receber, para mandar sair os meus criados antes das três horas e não permitir a entrada de ninguém na minha casa, entre a sua entrada e a saída dele. Se não estivesse de acordo com esta proposta, teria de o prevenir por duas linhas no Écho de France. Mas sinto-me feliz por prestar este serviço a Arsène Lupin e consenti em tudo.

			O senhor Gerbois gemeu:

			— Ah! Como é que isto acabará?

			Tirou da algibeira as notas e espalhou-as sobre a mesa, fazendo dois maços iguais. Depois calaram-se. De vez em quando o senhor Gerbois punha-se à escuta… Não teriam tocado?

			A medida que os minutos passavam aumentava a sua angústia e o próprio doutor Detinan experimentava uma impressão quase dolorosa. A dada altura perdeu mesmo o sangue-frio. Levantou-se bruscamente.

			— Nunca mais lhe pomos a vista em cima… Como seria possível?… Seria loucura da sua parte! Que tenha confiança em nós, ainda vá, somos homens honestos e incapazes de o trair. Mas o perigo não está apenas aqui.

			O senhor Gerbois, acabrunhado, com as duas mãos por cima dos maços de notas, balbuciava:

			— Que venha, meu Deus, que venha! Daria tudo isto para encontrar Suzanne.

			A porta abriu-se.

			— Basta metade, senhor Gerbois.

			*

			Alguém estava no limiar da porta, um homem novo, elegantemente vestido, em quem o senhor Gerbois reconheceu imediatamente o indivíduo que o tinha abordado perto da loja de bricabraque em Versalhes.

			Gerbois precipitou-se para ele.

			— E Suzanne? Onde está a minha filha?

			Arsène Lupin fechou cuidadosamente a porta atrás de si e, descalçando as luvas com um gesto calmo, disse para o advogado:

			— Caro doutor, não sei como agradecer-lhe a boa vontade com que consentiu em tomar a defesa dos meus direitos. Nunca o esquecerei.

			O doutor murmurou:

			— Mas o senhor não tocou… não ouvi a porta…

			— As campainhas e as portas são coisas que devem servir sem se ouvirem. Em todo o caso, aqui estou e isso é o essencial,

			— A minha filha! Suzanne! Que lhe fez? — repetia o professor.

			— Meu Deus! Como está apressado, caro senhor — disse Lupin. — Pode estar descansado, mais um instante e a sua filha estará nos seus braços.

			Pôs-se a passear e depois, no tom dum grande senhor que distribui elogios:

			— Senhor Gerbois, felicito-o pela habilidade com que há pouco agiu. Se o automóvel não tivesse tido aquela avaria estúpida, ter-nos-íamos encontrado na Étoile e teríamos poupado ao doutor Detinan a maçada desta visita… Enfim, estava escrito.

			Viu então dois maços de notas e exclamou:

			— Óptimo! Aí está o milhão… Não perderemos tempo. Dá-me licença?

			— Mas… — objectou o doutor Detinan, colocando-se em frente da mesa — a menina Gerbois ainda aqui não está.

			— E então?

			— Então, a sua presença não será indispensável?

			— Compreendo! Compreendo! Arsène Lupin não inspira senão uma relativa confiança. Guarda o meio milhão e não entrega o refém. Ah, meu caro doutor, sou afinal um grande desconhecido! Lá porque o destino me conduziu a actos de natureza um pouco… especial, suspeita-se da minha boa-fé… De mim, que sou o homem dos escrúpulos e das delicadezas! De resto, meu caro doutor, se tem medo, abra a janela e chame. Há pelo menos uma dúzia de agentes na rua.

			— Está certo disso?

			Arsène Lupin levantou a cortina.

			— Julgo o senhor Gerbois incapaz de despistar Ganimard… Que lhe dizia eu! Aqui o tem, o nosso amigo!

			— Não é possível! — exclamou o professor. — No entanto, posso-lhe jurar…

			— Que o senhor não me traiu?… Não ponho isso em dúvida, mas os rapazes são hábeis. Olhe, Folenfant, que ali está!… E Gréaume! E Dieuzy!… todos bons camaradas.

			O doutor Detinan olhava para ele com espanto. Que tranquilidade! Ria, com um riso alegre, como se estivesse a divertir-se com um jogo de criança, sem que nenhum perigo o ameaçasse.

			Ainda mais do que a presença dos agentes, esse à-vontade sossegou o advogado. Afastou-se da mesa onde se encontravam as notas.

			Arsène Lupin pegou num e depois noutro dos maços, retirou de cada um vinte e cinco notas e estendeu ao doutor Detinan os cinquenta mil francos.

			— Os seus honorários, meu caro doutor. Bem lhos devemos.

			— Não me devem nada — replicou o doutor Detinan.

			— Como pode dizer isso? E os incómodos que lhe causámos?

			— E a satisfação que eu sinto em ter esses incómodos?

			— Quer antes dizer, caro doutor, que não quer aceitar nada de Arsène Lupin. Aqui está — suspirou ele — o que é ter má reputação.

			Depois estendeu os cinquenta mil francos ao professor.

			— Então, caro senhor, em memória deste belo encontro, permita-me que lhe entregue isto: será o meu presente de casamento para a sua filha.

			O senhor Gerbois pegou nas notas, mas protestou:

			— A minha filha não está para casar.

			— Não está para casar se o senhor não lhe der o seu consentimento. Mas está ansiosa por isso.

			— O que sabe o senhor disso?

			— Sei que as raparigas novas sonham por vezes sem a autorização dos pais. Felizmente que há génios bons que se chamam Arsène Lupin e que no esconderijo duma secretária descobrem esses segredos de amor.

			— E não descobriu nela mais nada? — perguntou o doutor Detinan. — Confesso que tenho uma certa curiosidade em saber porque é que cobiçou esse móvel.

			— Razão histórica, caro doutor. Embora, segundo a opinião do senhor Gerbois, nada mais contivesse do que o bilhete da lotaria — e isso não o sabia eu —, desejava essa secretária e andava há muito a procurá-la. Esse móvel em madeira de teixo e mogno, decorada de capitéis e folhas de acanto, foi encontrada na casita discreta que Maria Walewska habitava em Boulogne e tinha numa das suas gavetas a inscrição: «Dedicado a Napoleão I, Imperador dos Franceses, pelo seu muito fiel servo, Mancion.» E, por cima, estas palavras, escritas com a ponta dum canivete: «Para ti, Maria.» Mais tarde, Napoleão mandou fazer outra igual para a imperatriz Josefina — de maneira que a secretária que era admirada em Malmaison não passava duma cópia imperfeita daquela que agora faz parte da minha colecção.

			O professor gemeu:

			— Ah, se eu o soubesse no bricabraque, com que rapidez lha teria cedido!

			Arsène Lupin disse a rir:

			— E assim, teria tido a considerável vantagem de poder guardar só para si o número 514 — série 23.

			— E teria evitado o rapto da minha filha, que todos estes acontecimentos devem ter assustado.

			— Mas, meu caro senhor, a sua filha não foi raptada.

			— A minha filha não foi raptada?

			— Quem diz rapto, diz violência. Ora ela dispôs-se a servir de refém de sua livre vontade.

			— De sua livre vontade?

			— E quase a seu pedido. A menina Gerbois que, além de tudo, é uma rapariga inteligente, podia recusar-se a conquistar o seu dote, quando esconde no fundo do coração uma inconfessada paixão! Juro-lhe que foi muito fácil fazer-lhe compreender que não haveria outro meio para conseguir vencer a sua oposição.

			O doutor Detinan estava divertido. E objectou:

			— O mais difícil era entender-se com ela. É inadmissível que a menina Gerbois se dispusesse a falar consigo.

			— Oh, mas não fui eu! Nem sequer tenho a honra de a conhecer. Foi uma amiga minha que se prontificou a entabular as negociações.

			— A dama loura do automóvel, com certeza — interrompeu o doutor Detinan.

			— Justamente. Desde o primeiro encontro junto do liceu, tudo ficou combinado. Depois, a menina Gerbois e a sua nova amiga foram viajar, visitando a Bélgica e a Holanda, da forma mais cómoda e mais instrutiva para uma rapariga. De resto, ela própria lhe explicará…

			Tocavam à porta do vestíbulo, três pancadas rápidas, depois uma pancada isolada e depois ainda outra com um intervalo.

			— É ela — disse Lupin. — Meu caro doutor, se quer ter a bondade…

			O advogado precipitou-se.

			*

			Entraram duas mulheres ainda jovens. Uma lançou-se nos braços do senhor Gerbois. A outra aproximou-se de Lupin. Era alta, com uma figura harmoniosa, o rosto pálido e os cabelos louros, dum louro intenso, divididos em dois bandós ondulados e soltos. Vestida de preto, sem outro enfeite senão um colar de azeviche com cinco voltas, parecia no entanto duma requintada elegância.

			Arsène Lupin disse-lhe algumas palavras, depois, cumprimentando a menina Gerbois:

			— Peço-lhe imensa desculpa, menina, de todos estes trabalhos, mas espero que não tenha sido muito infeliz…

			— Infeliz? Teria mesmo sido muito feliz se não fosse o meu pobre pai.

			— Então, tanto melhor. Abrace-o mais uma vez e aproveite a ocasião, excelente, para lhe falar do seu primo.

			— Do meu primo… que quer dizer?… Não compreendo.

			— Está visto que compreende… Do seu primo Philippe… esse rapaz cujas cartas guarda com tanto cuidado…

			Suzanne corou, atrapalhou-se e, por fim, como Lupin lhe aconselhara, atirou-se de novo aos braços do pai.

			Lupin olhava para ambos com um sorriso enternecido.

			«Como somos recompensados quando fazemos o bem! Que comovente espectáculo! Feliz pai! Feliz filha! E pensar que tamanha felicidade é obra tua, Arsène Lupin! Estes entes, um dia mais tarde, bendizer-te-ão. O teu nome será piedosamente transmitido aos netos… Ah! A família!… A família!…»

			Encaminhou-se para a janela.

			«O simpático Ganimard ainda ali estará?… Como ele apreciaria assistir a estas comoventes efusões!… Mas não, já ali não está… Já não há ninguém… nem ele nem os outros… Que diabo… A situação torna-se grave… Não seria de admirar que se encontrassem já todos no portão… em casa da porteira, talvez… ou mesmo já na escada!»

			O senhor Gerbois deu um passo. Agora que a filha lhe tinha sido entregue, voltava-lhe a noção das realidades. A prisão do seu adversário representava para ele meio milhão. Instintivamente, deu mais um passo… Como por acaso, Lupin barrou-lhe o caminho.

			— Onde vai, senhor Gerbois? Vai defender-me deles? É muito amável! Não se incomode. De resto, asseguro-lhe que eles estão muito mais atrapalhados do que eu.

			E continuou, reflectindo em voz alta:

			— No fundo que sabem eles? Que o senhor está aqui e que a sua filha talvez também cá esteja, porque decerto a viram chegar com uma senhora desconhecida. Mas de mim? Nem pensam nisso. Como me poderia eu ter introduzido numa casa que eles revistaram esta manhã da cave ao sótão? Não, muito provavelmente, eles estão à minha espera para me apanharem de repente… Pobres coitados!… A não ser que adivinhem que a senhora desconhecida foi mandada por mim e que imaginem que está encarregada de proceder à troca… Nesse caso, preparam-se para a prender à saída…

			Soou uma campainha.

			Com um gesto brusco, Lupin reteve o senhor Gerbois e com voz seca, e imperiosa disse:

			— Alto aí, senhor, pense na sua filha e seja razoável, senão… Quanto a si, doutor Detinan, confio na sua palavra.

			O senhor Gerbois ficou pregado ao chão. O advogado nem se mexeu. Sem a mínima pressa, Lupin pegou no chapéu. Estava um pouco sujo de pó: com a manga do casaco, escovou-o.

			— Caro doutor, se alguma vez lhe puder ser útil… Os meus melhores cumprimentos, menina Suzanne, e os meus respeitos ao primo Philippe.

			Tirou do bolso um pesado relógio de oiro com caixa dupla.

			— Senhor Gerbois, são três horas e quarenta e dois minutos; às três e quarenta e seis, autorizo-o a sair deste salão… Nem um minuto antes das três horas e quarenta e seis, compreendeu?

			— Mas eles vão forçar a entrada — não pôde deixar de exclamar o doutor Detinan.

			— E a lei, esqueceu-se dela, caro doutor! Nunca Ganimard se atreveria a violar a habitação dum cidadão francês. Teríamos tempo de jogar um belo bridge. Mas desculpem-me, parecem estar todos bastante comovidos e eu não gosto de abusar…

			Colocou o relógio sobre a mesa, abriu a porta da sala e, virando-se para a dama loura:

			— Está pronta, cara amiga?

			Recuou para a deixar passar, fez um novo cumprimento muito respeitoso à menina Gerbois, saiu e fechou a porta.

			E ouviram-no dizer no vestíbulo em voz alta:

			— Bom dia, Ganimard, como tem passado? Cumprimentos a sua mulher… Um destes dias, irei pedir para me darem de almoçar… Adeus, Ganimard.

			Uma campainhada brusca, violenta, depois repetidas pancadas e barulho de vozes no patamar.

			— Três horas e quarenta e cinco — balbuciou Gerbois.

			Depois de alguns segundos de hesitação, resolutamente, dirigiu-se para o vestíbulo. Lupin e a dama loura já lá não estavam.

			— Pai, não faça isso, espere!… — gritou Suzanne.

			— Esperar? Tu estás doida!… Ter consideração por este patife… E o meio milhão?…

			Abriu a porta.

			Ganimard precipitou-se.

			— A senhora… onde está? E Lupin?

			— Estava aqui… Está aqui.

			Ganimard deu um grito de triunfo:

			— Agarrámo-lo… a casa está cercada.

			O doutor Detinan objectou:

			— Mas a escada de serviço?

			— A escada de serviço vai ter ao pátio e há apenas uma saída, que é o portão: dez homens de guarda.

			— Mas ele não entrou pelo portão… E também não deve sair por lá…

			— Então por onde sairá ele? — respondeu Ganimard. — Pelos ares?

			Afastou o reposteiro. Avistava-se um corredor comprido que seguia até à cozinha. Ganimard encaminhou-se por ele a correr e constatou que a porta da escada de serviço estava fechada no trinco.

			Da janela chamou um dos seus agentes:

			— Ninguém?

			— Ninguém.

			— Então — exclamou — é porque estão dentro de casa!… Devem estar escondidos num dos quartos!… É materialmente impossível que nos tenham escapado… Ah, meu Lupinzinho, troçaste de mim, mas desta vez é a minha desforra.

			*

			Às sete da noite, o senhor Dudouis, chefe da Sûreté, admirado por não receber notícias, apresentou-se na rua Clapeyron. Interrogou os agentes que guardavam o prédio, depois subiu à casa do doutor Detinan, que o levou até ao seu quarto. Aí, avistou um homem, ou antes, duas pernas que remexiam, enquanto o resto do corpo daquele a quem pertenciam estava metido no interior da chaminé.

			— Eh!… Eh!… — gemia uma voz abafada.

			E uma voz mais longínqua, que vinha lá das alturas, respondia:

			— Eh!… Eh!…

			— O que é isso, Ganimard, para que está a limpar a chaminé?

			O inspector saiu do interior da chaminé. Com a cara toda enfarruscada, o fato coberto de fuligem, os olhos febris, estava irreconhecível.

			— Ando à procura dele — resmungou o polícia.

			— De quem?

			— De Arsène Lupin… de Arsène Lupin e da sua amiga.

			— Essa agora, mas então está convencido de que eles se esconderam na chaminé?

			Ganimard levantou-se, pousou cinco dedos cor de carvão na manga do seu superior e disse com uma voz surda e cheia de raiva:

			— Onde quer o senhor que eles estejam, chefe? Tem de estar nalgum lado. São seres como o senhor e como eu, de carne e osso. Não se podem desfazer em fumo.

			— Isso não, mas mesmo assim desapareceram.

			— Mas por onde, por onde, se a casa está cercada? Até há agentes no telhado!

			— E a casa do lado?

			— Não tem comunicação com esta.

			— E nos outros andares?

			— Conheço todos os inquilinos: não viram ninguém… não ouviram nada…

			— Tem a certeza de os conhecer todos?

			— Todos. O porteiro responde por eles. De resto, para maior precaução, coloquei um homem em cada um dos andares.

			— No entanto, é necessário que se lhe deite a mão.

			— É exactamente o que eu digo, chefe, é o que eu digo. É preciso, e há-se ser, porque eles estão ambos aqui… não podem deixar de estar. Esteja descansado chefe, se não for esta noite, agarrá-los-ei amanhã… Eu vou dormir cá… Eu vou dormir cá!…

			De facto, dormiu lá e no dia seguinte também e no outro dia também. E, ao fim de três dias e três noites, não só ainda não tinha descoberto o inacessível Lupin e a sua não menos inacessível companheira, como nem sequer tinha o mínimo indício que lhe permitisse estabelecer uma pequena hipótese. Por isso, manteve a opinião que tinha desde o primeiro momento.

			— Se não há indícios da fuga, é porque estão cá!

			Talvez no seu íntimo não estivesse assim tão convencido. Mas não o queria confessar. Não, mil vezes não, um homem e uma mulher não desaparecem como os feiticeiros dos contos para crianças. E, sem perder a coragem, continuou as suas buscas e as suas investigações como se esperasse ainda descobri-los dissimulados em qualquer esconderijo impenetrável, incorporados nas pedras da casa. 
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